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			Esta obra é uma singela homenagem 
ao mestre Viktor Frankl.


			Viktor Emil Frankl (1905-1997) foi o pai da Logoterapia e assíduo leitor dos grandes filósofos existenciais como Satre, Nietzche, Kierkegaard e Heidegger. Em sua juventude, no início da década de 1920, quando tinha quinze anos de idade, Frankl correspondeu-se com Sigmund Freud. Em 1921, deu sua primeira conferência, com o tema “a respeito do sentido da vida”. Aos vinte e cinco anos, organizou os Centros Jovens para atender afetados pelo pós-guerra. 


			Em 1925, como estudante de medicina, Frankl encontrou-se pessoalmente com Freud e aproximou-se do círculo intelectual liderado por Alfred Adler. No ano seguinte, ele foi excluído da Association Psychologie Individuelle, em razão de suas divergências com Adler. De 1933 a 1936, Frankl foi diretor do pavilhão das mulheres suicidas do hospital psiquiátrico de Viena. Quando os nazistas tomaram o poder na Áustria, Frankl, correndo risco de perder a vida, sabotou as ordens que recebera de proceder a eutanásia nos doentes mentais sob seus cuidados. 


			Em setembro de 1942, foi feito prisioneiro sob o número 119.114, junto à sua mulher grávida e à família, passando pelos campos de concentração de Theresienstadt, Turkeim, Kaufering e Auschwitz. Ao ser libertado em 1945, prosseguiu no processo de despersonalização e desaparecimento sofrido no período do cativeiro. Libertado somente ao fim da guerra, Frankl tomou conhecimento de que sua mulher morrera de esgotamento simultaneamente à liberação do campo de Bergen-Belsen. Ele perdeu, além dela, os pais e o irmão no holocausto nazista.


			Esta experiência é marcante em sua obra terapêutica e em seus escritos, tendo ele sido capaz de manter, em tal situação desumanizadora, a liberdade do espírito e de ter deixado para a posteridade a sua “Psicologia das Alturas”, à qual deu a conotação a partir do encontro e no sentido fático da vida, em que propôs uma aproximação no aspecto transcendental na construção de sentido da autonomia, apesar das condicionalidades do humano. 


			O ser humano é um ser integrado-escalonado, não estratificado, no qual a justaposição das camadas do corpo, da mente e do social se faz pelo órgão do sentido, em que o núcleo seja pessoal-espiritual, como a vértebra que perpassa todo o prolongamento biopsíquico (Frankl, 2011). Além da vértebra, a sinapse entre a pessoa profunda e a experiência de relacionamento premente no inconsciente perpassa o pré-consciente e consciente, pelas ligações nervosas e medulas ao ponto do contato, em que fundamentos estão postos para a responsabilidade do humano profundo no desempenho que se motiva na saída de si.


			Ler suas obras mudou a minha visão de mundo. 


			Espero, ao apresentar este conceito frankliano, que você possa também ser impactado por nossa conclusão: que a responsabilidade emocional é uma habilidade socioemocional fundamental para a humanidade contemporânea.


			– Lana Valentim, Recife/PE. 
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			Este livro é dedicado aos meus filhos, Mamis Noemi e Bruno, que me ensinaram a ser mulher. Meus filhos me ensinaram a ser responsável!


			Dedico também a Sam Cyrous, que me deu liberdade para encontrar a responsabilidade emocional no Selo Lente Interior e apresentá-la ao mundo.


			A liberdade, no entanto, não é a última palavra.


			Não é mais que parte da história e metade da verdade.


			Liberdade é apenas o aspecto negativo do fenômeno integral cujo aspecto positivo é a responsabilidade.


			Na verdade, a liberdade está em perigo de degenerar, transformando-se em mera arbitrariedade, a menos que seja vivida em termos de responsabilidade. É por esse motivo que propus a construção


			de uma Estátua da Responsabilidade na Costa Oeste dos Estados Unidos, para complementar a Estátua da Liberdade na Costa Leste.


			– Viktor Frankl 


		




		

			Este livro apresenta o conceito frankliano de responsabilidade diante do sentido da vida como uma habilidade socioemocional que pode ser avaliada por meio do instrumento científico Selo Lente Interior (SLI) – Certificação da Responsabilidade Emocional. 


			Articulou-se o conceito da Responsabilidade na teoria da Logoterapia e Análise Existencial, como base de alicerce às cinco competências socioemocionais desenvolvidas anteriormente na Graduação em Psicologia (2021), sendo a Responsabilidade frankliana compreendida como uma competência exclusivamente da dimensão nóetica humana, conforme os conceitos de autotranscendência, valores de criação, de experiência e de atitude para promover reflexões e capacitação de liderança e humanidade, junto aos gestores organizacionais, para impulsioná-los a se responsabilizar diante do ambiente laboral. 


			A escala SLI foi elaborada com o objetivo de mapear os ambientes organizacionais na cultura brasileira, e se neles estão presentes as competências socioemocionais, tais como: autoconhecimento, inteligência emocional, gestão emocional e responsabilidade diante do sentido de vida, na busca do diálogo permanente por uma atividade produtiva em expressão de base existencial da liberdade com responsabilidade. Afinal, o que põe em risco o homem contemporâneo é a suposta falta de sentido na vida, ou como chamo, o vazio existencial interior. E quando esse vazio irrompe, quando esse vazio latente se manifesta? 


		




		

			
Introdução ao conceito da Responsabilidade Emocional


			O fundador da terceira escola vienense de psicoterapia, Viktor Emil Frankl, defendia a ideia da construção de uma Estátua da Responsabilidade, na Costa Oeste americana, como complementação à Estátua da Liberdade. Pode-se considerar que, para ele, a liberdade é o esteio da dignidade e da capacidade humana, e, como tal, é interativa; logo, sem a responsabilidade pode-se rapidamente enveredar pelo egoísmo e pela prevaricação (Frankl, 2011, p. 154). 


			O sentido da vida em Frankl e a unicidade individual refere-se a cada pessoa estar consciente de que é uma pessoa insubstituível, de que somente a pessoa poderá levar a termo aquilo que a vida lhe demanda e despertar no ser humano a dimensão da responsabilidade que recai sobre si (Frankl, 2022, p. 30-31). A palavra “responsabilidade” vem do latim, respondere, e significa “ser capaz de comprometer-se” (F.R. Saraiva, dicionário latim, 1927). A responsabilidade implica uma escolha e decisão racional, o que vai ao encontro da própria definição de liberdade. 


			Em uma abordagem mecanicista da palavra “responsabilidade”, temos que é uma resposta hábil aos estímulos do universo. A liberdade e a responsabilidade estão intimamente ligadas, na medida em que só somos realmente livres se formos responsáveis, e só podemos ser responsáveis se formos livres. Ser homem é precisamente ser responsável (Frankl, 2022, p. 37). E, mesmo diante das piores condições, o ser humano é capaz de encontrar um sentido para sua vida por meio de sua dimensão espiritual. 


			Na Logoterapia, essa dimensão espiritual é denominada noética, por isso se entende que o homem não é um ser guiado, mas livre e responsável por suas próprias escolhas (Frankl, 1991). Este livro explora os princípios essenciais, tirados da obra de Frankl: 1) somos livres para escolher nossas atitudes em relação a tudo que acontece conosco; 2) podemos entender nosso desejo por sentido como empenho consciente em valores e objetivos significativos; 3) podemos encontrar sentido em todos os momentos da vida; 4) podemos descobrir como trabalhamos contra nós mesmos; 5) podemos nos distanciar de nós mesmos, adquirindo uma nova perspectiva, e ainda rindo de nós mesmos; 6) podemos mudar nosso foco de atenção ao lidarmos com situações difíceis; e 7) podemos ir além de nossos limites e ajudar o mundo. 


			Acredito que esses sete princípios formam a base da obra de Frankl, e eles nos estão disponíveis a qualquer momento. Eles resultam em sentido, em liberdade e numa profunda ligação com nossas próprias vidas e com as vidas dos outros. Ver a vida como inerentemente significativa e literalmente ilimitada requer uma mudança de consciência. Também exige ações responsáveis de nossa parte, pois, como Frankl indica, o potencial para o sentido que existe em cada momento da vida só pode ser buscado ou detectado individualmente. Essa responsabilidade deve ser posta em prática por todos nós a todo momento, inclusive em situações mais desesperadoras e, literalmente, até em nosso último suspiro.


		




		

			
Liberdade em situações extremas


			“Freud certa vez escreveu: ‘vamos tentar expor diferentes pessoas uniformemente à fome. Com o aumento da pressão pela fome, todas as diferenças individuais vão desaparecer. E, ao invés das diferenças individuais, vai haver a expressão desta urgência e desta necessidade não satisfeita’” (Frankl, 1984).


			Sim, somos escravos, despojados de qualquer direito, expostos a qualquer injúria, destinados a uma morte quase certa, mas ainda nos resta uma opção. Devemos nos esforçar por defendê-la a todo custo, justamente porque é a última: a opção de recusar nosso consentimento. Portanto, devemos nos lavar, sim; ainda que sem sabão, com essa água suja e usando o casaco como toalha. Devemos engraxar os sapatos, não porque assim reza o regulamento, e sim por dignidade e alinho. Devemos marchar eretos, sem arrastar os pés, não em homenagem à disciplina prussiana, e sim para continuarmos vivos, para não começarmos a morrer (Levi, 1988, p. 39).


			Tais prisioneiros [...] acabavam percebendo o que não haviam percebido antes: que ainda conservavam a última, senão a maior, das liberdades humanas — escolher sua própria posição em qualquer circunstância [...], preservar a liberdade de escolher de modo autônomo uma posição em relação a condições extremas, mesmo quando estas pareçam estar inteiramente além da capacidade do indivíduo de influenciá-las (Bettelheim, 1985, p. 128).


			[...] continua existindo, portanto, um resquício de liberdade do espírito humano, de atitude livre do “eu” frente ao meio ambiente, mesmo nessa situação de coação aparentemente absoluta, tanto exterior como interior. [...] No campo de concentração se pode privar a pessoa de tudo, menos da liberdade última de assumir uma atitude alternativa frente às condições dadas. [...] Aquilo que sucede interiormente com a pessoa, aquilo em que o campo de concentração parece “transformá-la”, revela ser o resultado de uma decisão interior (Frankl, 1991, p. 66-67).


			Frankl trilhou esse caminho até o fim. Ao viver uma vida com sentido até seu último suspiro, mostrou como sua filosofia e a abordagem terapêutica foram fundamentadas na prática. Sua experiência como sobrevivente do holocausto nazista e como pensador respeitado serve para revelar o ilimitado potencial de um ser humano. Seu exemplo nos dá provas incontestes de que a chave para destravar o cárcere da vida — real ou imaginário — está dentro de nós e ao nosso alcance. 


			No entanto, escolher o caminho para a libertação é uma decisão que apenas nós, como indivíduos, podemos tomar, e pela qual somos responsáveis. A “tríade trágica” humana, o sofrimento, a culpa e a morte, para a terceira escola vienense, é a manifestação da característica antropológica da análise existencial em Logoterapia, ou seja, o ser humano é finito. Toda vida encontra-se perante a morte, assim a vida é, portanto, de alguma forma, obrigação, é um único e grande dever (Frankl, 2022, p. 36). 
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